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Pela Alemanha
Nos últimos anos tornou-se conhecida a história dos ofi ciais alemães que resistiram aos 

nazis. Homens como Claus von Stauff enberg, que sacrifi caram tudo para tentar assassinar 
Hitler. “Valquíria”, o fi lme, conta a história dele. Alexandra Prado Coelho

“Estou envolvido em alta traição por 
todos os meios ao meu dispor”, dizia. 
Claus von Stauffenberg não era homem 
de meias- palavras. Nem de meias-
acções. E há muito que tomara a sua 
decisão: Hitler tinha que ser morto. O 
futuro da Alemanha dependia disso. 

Quando vários oficiais alemães 
envolvidos em diversas tentativas para 
assassinar o Fuhrer começavam a 
desesperar com os sucessivos falhan-
ços, Stauffenberg foi o homem certo 
no momento certo. Tornou-se o pro-
tagonista de um dia alucinante - 20 de 
Julho de 1944 - em que a (até agora 
ignorada) resistência interna alemã 
esteve a ponto de derrubar o regime 
nazi. 

Nesse 20 de Julho de 1944 em que 
a História poderia ter mudado cada 
minuto contou. Tom Cruise tem dito 
em várias entrevistas que, quando 
Bryan Singer lhe deu o argumento de 
“Valquíria”, convidando-o para fazer 
de Stauffenberg, não conseguiu parar 
de ler. “Valquíria” é (também) um 
“thriller”. Uma corrida contra o tempo 
em que Stauffenberg, um dos poucos 
oficiais com acesso directo a Hitler, 
consegue deixar uma mala com explo-
sivos aos pés do ditador. O Terceiro 
Reich poderia ter acabado ali. Mas 
algo não correu de acordo com o 
plano. 

Uma decisão irreversível
Claus von Stauffenberg veio de uma 
infância dourada. Nas fotografias 
desse início do século XX, aparece, 
ao lado dos dois irmãos, vestidos 
de igual, camisa com gola branca 
que lhes cobre os ombros, cal-
ções, meias brancas, sapatos com 
fivelas, três pequenos príncipes. 
Conta-se que quando conheceu 
os três filhos do conde Alfred 
Schenk von Stauffenberg e da 
condessa Carolina von Stauffen-
berg, o poeta Rainer Maria Rilke 
ficou encantado com os três 
rapazes e previu-lhes futuro bri-
lhante. 

“Devoram romances ingleses 

e montam peças de teatro”, escreveu 
Irina de Chikoff sobre os jovens Stau-
ffenberg, num número especial da 
revista “Le Figaro” sobre a Operação 
Valquíria. “Recentemente fizeram 
‘Júlio César’, de Shakespeare. Claus 
era Lucius. Mas amam sobretudo a 
música. Por vezes, os rapazes dão, 
para os pais e alguns amigos íntimos, 
um concerto. Berthold ao piano. Ale-
xander toca violino. E Claus é o vio-
loncelista. Fala mesmo em tornar-se 
um virtuoso ou um compositor”. Está-
vamos em 1907 e a guerra - qualquer 
uma delas - ainda vinha longe. 

Mais tarde, já depois da I Guerra, 
os irmãos Stauffenberg entraram no 
círculo do poeta Stefan George, figura 
que marcaria Claus. Conta Chikoff que 
quando se tornou um jovem oficial do 
Reichswehr, o Exército alemão da 
República de Weimar, Claus repetia 
para si próprio os versos de Stefan 
George: “Serei o soldado das guerras 
justas,/ Redentor do mundo;/Serei o 
teu servidor e o teu cavaleiro”.

Criado nos valores da pátria, da 
honra, na herança do velho Exército 
prussiano, Claus assistiu entre o 
curioso e o céptico à ascensão de 
Hitler e do Partido Nazi. No entanto, 
em 1933, segundo Chitoff, ele ainda 
não partilhava do “desprezo [...] da 
maior parte dos aristocratas das 
antigas gerações pelo líder nacio-
nal-socialista”. Ainda estava dis-
posto a dar o benefício da dúvida 
ao homem que parecia oferecer 
ao povo alemão uma nova espe-

rança para sair da humilhação da der-
rota na I Guerra. 

Mas a barbárie da Noite de Cristal, 
entre 9 e 10 de Novembro de 1938, 
com a destruição das sinagogas e a 
perseguição dos judeus, foi, para 
Claus, um ponto de viragem. “Sou um 
soldado. Sirvo o meu país. Mas ao ser-
vir o meu país traí a minha consciên-
cia”. E toma uma decisão irreversível. 
Um oficial que o conheceu na época 
diz que ele “há muito rejeitara qual-
quer luta interior: sabia que a sua 
causa era justa, mesmo se um dia a 
História o tomasse como traidor”.

Tal como ele, outros oficiais do 
Exército alemão estavam a chegar às 
mesmas conclusões. Quando Claus 
voltou à Alemanha, depois de ter 
sofrido, na Tunísia, ferimentos que 
lhe custam uma mão, dois dedos da 
outra, e um dos olhos, o seu caminho 
fê-lo cruzar-se com estes homens - 
figuras como o general Henning von 
Tresckow (Kenneth Branagh, no 
filme), que considerava Hitler “o maior 
criminoso”, o general Friedrich Olbri-
cht (Bill Nighy), ou o coronel Mertz 
von Quirnheim (Christian Berkel). 

Já tinha havido outras tentativas de 
assassinar Hitler, sempre falhadas. 
Desta vez, Stauffenberg tornou-se per-
sonagem central de uma complicada 
conspiração. Foi sua a ideia de usar a 
Operação Valquíria, criada pelo pró-
prio regime para ser desencadeada 
em caso de assassínio de Hitler. O 
plano que propôs era arriscado: matar 
o Fuhrer, fazendo crer que fora um 
golpe das SS, a sua guarda pretoriana. 
A partir do momento em que sua 
morte fosse anunciada, seria desen-
cadeada a Operação Valquíria, que, 
através da mobilização imediata do 
exército na reserva, permitiria aos 
golpistas tomar Berlim e assumir o 
governo da Alemanha. 

Foi o próprio Stauffenberg, acom-
panhado pelo seu ajudante-de-campo, 
Werner von Haeften, que levou a 
bomba até Hitler. A oportunidade: 
uma reunião na Toca do Lobo, com 
as chefias militares mais importantes. 
Mas, como lembra no filme o general 
Ludwig Beck, “nunca nada corre 
segundo o plano”. E foi assim mais 
uma vez. Por causa do calor que se 
fazia sentir nesse 20 de Julho de 1944, 
a reunião foi transferida do “bunker” 
para um pavilhão com janelas. 

Stauffenberg conseguiu entrar 

Criado nos valores 
da pátria, da 
honra, na 
herança do 
Exército 
prussiano, 
Claus assistiu 
entre o curioso 
e o céptico à 
ascensão de 
Hitler e do 
Partido Nazi

Tom Cruise 
e o verdadeiro 
Claus von 
Stauffenberg

O Terceiro Reich poderia ter acabado no dia 20 de Julho de 1944
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com a bomba, colocá-la junto de 

Hitler e voltar a sair da sala a tempo 
de evitar ser atingido pela explosão. 
Mas a carga explosiva, que deveria ter 
um efeito devastador no interior do 
“bunker”, num espaço com aberturas 
não teve o impacto esperado. Stau-
ffenberg saiu convencido de que Hitler 
tinha morrido - e foi isso que garantiu 
aos seus companheiros quando 
regressou a Berlim. A Operação Val-
quíria foi lançada e, durante algumas 
horas, tudo parecia estar a correr 
segundo o plano. 

Mas Hitler não morreu. E conseguiu 
fazer passar as suas contra-ordens. O 
plano de Stauffenberg falhou. E todos 
os que nele estavam envolvidos 
sabiam o que isso significava. Era um 
jogo de tudo ou nada. 

Os oficiais que conspiraram contra 
Hitler eram homens que sentiam ver-
gonha de seguir as ordens de alguém 
que consideravam um louco e um cri-
minoso. Além disso, estes herdeiros 
das tradições e princípios do Exército 
prussiano consideravam o Rei-
chswehr, e portanto a si próprios, 
como o garante do Estado, 
e viam com descon-
tentamento a 
ascensão de for-
ças paramilitares 
como as SS. 

Guerra entre dois mundos
Era, também, uma guerra entre dois 
mundos. “Quando consideramos o 
núcleo duro dos militares operacio-
nais e dos civis mais envolvidos na 
conspiração, o que chama a atenção 
é o facto de que os oficiais e os seus 
primos diplomatas que conspiram 
contra Hitler pertencem, na maior 
parte dos casos, à aristocracia”, 
explica Charles Daguerre num texto 
no mesmo número do “Figaro”. 
“Tinham nascido nas mesmas vilas, 
brincado nos mesmos castelos, 
tinham as mesmas tias, e tinham 
estado apaixonados pelas mesmas 
primas. Este mundo suportava mal as 
maneiras plebeias, ruidosas e brutais 
dos nazis”.

Em 1944, estes homens sabiam 
aquilo que já não era segredo para 
ninguém: a guerra estava perdida para 
a Alemanha. Mas resistir a Hitler tor-
nara-se uma vontade de “escapar à 
ignomínia de nada ter feito”. Durante 
muito tempo a história da resistência 
interna ao regime foi esquecida. A 
culpa alemã era colectiva e absoluta. 
Só há poucos anos é que o mundo 
percebeu que houve homens como 
Stauffenberg. E, finalmente, a última 
esperança que restou aos conspirado-
res quando perceberam que tinham 
fracassado tornou-se realidade. A 
frase é do general Henning von Tres-
ckow - e é Kenneth Branagh quem a 
repete no filme: “Temos que agir 
agora [...] senão esta será sempre a 
Alemanha de Hitler. Temos que mos-
trar ao mundo que nem todos éra-
mos como ele”.

Claus von Stauffenberg morreu, 
frente a um pelotão de fuzilamento, 
na última hora desse 20 de Julho 
de 1944. “Viva a sagrada Alema-
nha!”, gritou antes de cair. 

Ver crítica de filmes págs. 35 e 
segs.

Ciclo

Nazismo 
e cultura 
no CCB
No centro do ciclo “O 
Nazismo e a Cultura: 
Confrontações”, entre 5 
de Fevereiro e 1 de Março 
no Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa, está 
a ópera “Der Kaiser von 
Atlantis” (“O Imperador 
de Atlântida”, composta 
por Viktor Ullman no 
campo de concentração 
de Theresienstad (dias 
7 e 8, pela Orquestra de 
Câmara do Ginásio Ópera, 
na Sala Eduardo Prado 
Coelho). Conta a história 
de um homem que quer 
dominar o mundo pela 
guerra e a violência, 
mas que se confronta 
com o facto de a Morte se 
recusar a colaborar com 
ele. 

 O ciclo abre, dia 5, 
com a inauguração da 
exposição “Atlantikwall, 
arquitecturas bélicas 
nas praias de ocidente”, 
acompanhada por 
uma conferência do 
comissário Alberto Ruiz 
de Samaniego. 

Dia 6 às 21h30, 
Edmundo Pedro e 
Aquilino Ribeiro 
Machado trocam 
“Memórias de antes, 
durante e depois” da 
II Guerra Mundial. Há 
ainda conferências 
sobre “Thomas Mann e 
o Nacional-Socialismo”, 
por Teresa Seruya (dia 7, 
18h30), e sobre “O Caso 
Jünger” por António 
Mega Ferreira (dia 
14, 17 horas), leituras 
da correspondência 
entre Hannah Arendt e 
Martin Heidegger, com 
apresentação de João 
Paulo Cotrim (dia 12, 21h), 
e o concerto Verboten/
Nicht Verboten pela 
Orquestra de Câmara 
Portuguesa (dia 15, 17h).

João Lopes comissária 
o ciclo de cinema (de 
9 a 13, sempre às 21h), 
que inclui “A Vida 
Maravilhosa e Horrível 
de Leni Riefenstahl”, de 
Ray Müller, e “Triunfo 
da Vontade”, de Leni 
Riefenstahl. 

Será
A esmagadora maioria dos intelectuais e artistas deixo

São menos brilhantes p

Para escritores, 
artistas e pensadores, 
era impossível viver 
num país que os 
perseguia, onde 
20 mil livros foram 
queimados num auto-
de-fé em 1933, e onde 
a cultura era vista 
exclusivamente como 
meio de propagar a 
ideologia nacional-
socialista. Para a 
grande maioria deles, 
a situação era 
insustentável. 
Mas não para todos

Leni 
Riefenstahl 
negou até ao 
fim a sua 
associação à 
propaganda 
nazi
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É um momento de tensão. Em 
“Valquíria”, o fi lme de Bryan Singer, 
o coronel Claus von Stauff enberg 
está na sala de Hitler, tem na 
mão o “dossier” da Operação 
Valquíria e espera a assinatura do 
ditador - que estaria assim, sem 
o saber, a assinar a sua sentença 
de morte. A alteração dos planos 
da Operação Valquíria deveria 
permitir aos ofi ciais alemães 
revoltosos derrubar o regime 
depois de assassinar o “Führer”. 
Stauff enberg espera, ansioso, a 
decisão. Hitler faz uma pausa, 
olha para a capa do “dossier” onde 
se lê “Valquíria” (“Die Walküre” 
é o nome da ópera de Richard 
Wagner) e diz uma frase que terá 
fi cado para a História: “Não se 
pode compreender o nacional-
socialismo sem se compreender 
Wagner”. 
Mas a paixão por Wagner conta 
apenas uma parte ínfi ma (e 
enganadora) da história da 
relação entre nazismo e cultura. 
O ciclo “O Nazismo e a Cultura: 
Confrontações” (CCB entre 5 de 
Fevereiro e 1 de Março) conta 
outras partes dessa história, mais 
complexa e contraditória - da 
ópera “Der Kaiser von Atlantis”, 
composta por Viktor Ullman 
no campo de concentração de 
Theresienstadt, até às imagens 
da aclamação de Hitler em 
Nuremberga, fi lmada por Leni 
Riefenstahl, passando pela 
improvável história de amor entre 
o fi lósofo Martin Heidegger e a sua 
aluna judia Hannah Arendt e pelo 
enigmático caso do escritor Ernst 
Jünger. 
À medida que se foi tornando 
clara a natureza do regime 
nazi, a grande maioria dos 
intelectuais começou a abandonar 
a Alemanha. Para escritores, 
artistas e pensadores, era 
impossível viver num país que 
os perseguia, onde 20 mil livros 
foram queimados num auto-de-
fé em 1933, e onde a cultura era 
vista exclusivamente como meio 
de propagar a ideologia nacional-
socialista. Para a grande maioria 
deles, a situação era insustentável. 
Mas não para todos. 

“Deixem o Jünger em paz”
Ernst Jünger (1895-1998) é, para 
o presidente do CCB, António 
Mega Ferreira, “um dos casos mais 
fascinantes e enigmáticos”. Herói 
da I Guerra Mundial, foi o mais 
jovem ofi cial a receber a mais alta 
condecoração, a Pour le Mérite, em 
1918, e durante a década seguinte 
ligou-se aos meios da extrema-
direita alemã, escrevendo um 
livro, “Tempestades de Aço”, que 
“pode ser lido como uma exaltação 
da guerra”. 
E, no entanto, diz Mega - que, 
no ciclo, fará uma sessão sobre 
“O Caso Jünger” - “ele nunca é 
um nazi”, apesar de também 
nunca condenar publicamente 
a ideologia nazi. Enquanto os 
outros intelectuais deixavam o 
país, Jünger não só se manteve no 
Exército alemão como fez parte 
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das forças de ocupação de França. 
“Permaneceu em Paris durante os 
anos da guerra e frequentou, sem 
visível incómodo, quer os seus 
camaradas de armas do Exército 
de ocupação, quer intelectuais 
como Jean Cocteau”. Curiosamente 
foi também, durante esse período, 
próximo de ofi ciais envolvidos na 
Operação Valquíria - embora não 
haja indício de que tivesse tido 
conhecimento prévio dela. 
Jünger consegue este feito de, 
em 1939, quando é mobilizado 

para servir na Wehrmacht, estar 
a escrever “Sobre as Falésias de 
Mármore”, livro “que, uma vez 
publicado, é lido como alegoria 
crítica do nazismo”. E consegue 
o feito maior de sobreviver no 
meio de tudo isto. “Quando o 
livro sai, conta-se que altos 
responsáveis nazis vão ter com 
Hitler e dizem-lhe que a obra tem 
que ser proibida, ao que ele terá 
respondido: ‘dDeixem o Jünger em 
paz’”. 
Mais tarde, já no fi nal da guerra, 

quando as opiniões sobre 
Jünger se dividem entre os que 

o defendem e os que o acusam de 
ter pactuado com o nazismo, mais 
uma vez “conta-se que terão dito 
ao [dramaturgo] Bertolt Brecht que 
era preciso denunciar o Jünger e 
que ele terá dito: ‘Deixem o Jünger 
em paz’”. Verdadeira ou não, a 
história é signifi cativa. “A obra 
dele, que fala largamente sobre 
a tirania, é sempre lida nesta 
fronteira: há quem diga que foi 
um resistente no interior, e quem 
o acuse de ter pactuado com o 
regime”.
No seu diário, enquanto escreve 
“As Falésias de Mármore”, Jünger 
manifesta um desejo impossível: 
que o livro não seja lido como 
alegoria do nazismo. Terá também 
dito que quando o escreveu “não 
estava a pensar em Hitler, mas 
em alguma coisa mais terrível 
que Hitler”. O livro é, para Mega 
Ferreira, “uma obra que está, como 
ele pretendia, fora do tempo”. E, 
se o autor foi protegido, “é porque 
ambos os lados eram sensíveis ao 
facto de ele ser um extraordinário 
escritor”. 
Poderemos exigir a um intelectual 
que, para além de ser brilhante, 
seja consequente? Que os seus 
actos correspondam às (que 
imaginamos serem) suas ideias? 

“Não. Aos intelectuais não se 
pode exigir nada. Há que julgá-
los e avaliá-los por diversos 
parâmetros, um dos quais é a 
exigência cívica. Mas não se lhes 
pode impor nada. Senão caímos 
nos intelectuais orgânicos, ao 
serviço de um partido ou de uma 
causa. Não se pode”.

“O amor vence o nojo”
Tão - ou mais - difícil de 
compreender é a história de 
amor entre Hannah Arendt e 
Martin Heidegger. “Tenho mais 
perplexidades que respostas”, 
confessa João Paulo Cotrim, que 
no dia 12 apresenta no CCB uma 
sessão sobre a correspondência 
entre o fi lósofo e a aluna, que 
viria mais tarde a tornar-se uma 
estudiosa do totalitarismo e uma 
teórica daquilo a que chamou “a 
banalidade do mal” a propósito, 
precisamente, do nazismo.  
“Se esta fosse apenas uma história 
de amor entre um professor com 
35 anos e uma jovem com 18, seria 
igual a muitas que acontecem 
todos os dias nas universidades”, 
diz. “A questão é que ela é judia, e 
ele tem um pensamento fi losófi co 
que se aproxima muito do nazismo 
puro. Ele é nazi antes do nazismo”. 
Por improvável que isso pareça, 
“a questão judia só é afl orada 
uma vez” nas cartas apaixonadas 
que os dois trocam durante 
grande parte das suas vidas 
- numa primeira fase no início da 
relação, numa segunda quando 
se reencontram nos anos 50 por 
iniciativa de Hannah e numa 
terceira em que a correspondência 
se torna mais “técnica, já no fi nal 
da vida [ela, apesar de mais nova, 
morre um ano antes dele, em 1975]. 
É ela quem o procura nos anos 50 
[já depois da guerra], e a paixão 
reacende-se quando ele volta 
a escrever-lhe cartas de amor 
extraordinárias”. 
Hannah Arendt sabia - era 

impossível não o saber - que 
Heidegger pertencera ao Partido 
Nazi, e que, enquanto reitor da 
Universidade de Freiburg, cargo 
que aceitou em 1933, afastara 
alunos judeus das suas aulas e 
recusava-se a falar com colegas 
judeus. Mas isso não a impediu, 
até ao fi m da vida, de o defender. 
“Por paradoxal que pareça, a 
resposta pode estar mesmo no 
amor”, acredita Cotrim. “Ela 
pode ter achado que [a ligação 
ao nazismo] foi um pecadilho, 
e que ele, como fi lósofo, devia 
viver retirado do mundo”. A única 
explicação para entender esta 
relação é que “ela coloca-o fora 
da questão do nazismo, vendo-o 
como um velho fi lósofo por quem 
se apaixonou”. E, assim, “o amor 
vence o nojo”. 

A perda da inocência
E será que a arte também vence 
o nojo? Somos capazes, ao ler as 
obras de Jünger e de Heidegger 
ou ao ver os fi lmes de Leni 
Riefenstahl, de esquecer as suas 
ideias e de os ver apenas como 
excepcionais pensadores ou 
artistas? 
Mega Ferreira separa os casos. 
Admirador de Jünger, sente-se 
“agoniado” perante os fi lmes 
da mulher que não só ajudou a 
construir a estética nazi como 
se tornou, ela própria, ícone 
do Terceiro Reich. “São fi lmes 
horrorosamente belos. Mas, 
pessoalmente, não consigo 
ultrapassar a repulsa. Irrita-me 
ainda mais porque são muito bem 
feitos, são muito bem lidas as 
infl uências, nomeadamente as do 
cinema soviético dos primeiros 
tempos, e postas ao serviço de 
uma ideologia horrível como a 
nazi”. 
Não se passa o mesmo com 
Wagner, por exemplo. “Há uma 
apropriação do Wagner pelo 
nazismo. É evidente que há 
nele determinados traços, até 
alguns de anti-semitismo. Há, 
sobretudo, uma exaltação da 
germanidade. Mas não podemos 
esquecer que Hitler sobe ao 
poder 50 anos depois da morte de 
Wagner. Não acho possível tentar 
retrospectivamente encontrar nele 
as raízes do nazismo”. 
A música é, por outro lado, uma 
arte diferente do cinema ou da 
literatura. “Não estamos num 
universo com um código de leitura 
imediato. Gosto imenso da música 
de Wagner e não considero 
que isso corresponda a alguma 
espécie de mal. Os milhões de 
wagnerianos que existem no 
mundo não são nazis”. 
A arte (a pouca verdadeira que 
sobreviveu à visão nazi da cultura 
como instrumento da ideologia 
nacional-socialista) estará assim 
- como o amor - para lá do horror? 
“Depois do Holocausto”, lembra 
João Paulo Cotrim, “perdeu-se a 
inocência em relação ao papel da 
arte na sociedade. Era suposto 
ela fazer-nos melhores. E não é 
necessariamente assim”. 

 que a arte vence o nojo?
deixou a Alemanha nazi. Mas alguns - muito poucos - ficaram e, em certos casos, colocaram-se ao serviço do regime. 
ntes por isso? Um ciclo no CCB confronta nazismo e cultura.  Alexandra Prado Coelho

Enquanto outros intelectuais deixavam o país, Jünger não só se manteve 
no Exército alemão como fez parte das forças de ocupação de França

“Depois do 
Holocausto perdeu-se 
a inocência em 
relação ao papel 
da arte na sociedade. 
Era suposto ela fazer-
nos melhores. E não 
é necessariamente 
assim”
João Paulo Cotrim

A realizadora, Leni Riefenstahl, no meio 
das bandeiras nazis na rodagem de “Triunfo da Vontade”

A estreia de “O Triunfo da Vontrade” em Berlim

Como entender a história de amor entre 
uma judia, Hannah Arendt, e um fi lósofo, Heidegger, 
com um pensamento que se aproximamuito do nazismo puro?
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Sic Online.pt , 06-02-2009

Legado de Hitler recordado em ópera, cinema, exposições e conferências

Publicação: 06-02-2009 17:22    |   Última actualização: 06-02-2009 17:37

Ciclo "Nazismo e Cultura", no CCB

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

SIC

A iniciativa decorre até 1 de Março e estrutura-se, sobretudo, sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou João Paulo
Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da Checoslováquia, o que não
chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

"Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi", salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu papel histórico e cultural.

A partir desta ópera"tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais, conversas,
conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura".

Outras propostas

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18h00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jnger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema, comissariado pelo crítico de cinema João Lopes, atravessará o evento com a exibição de seis filmes que
percorrem um período desde 1955 até 1993, desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar
Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Mller (1993), e "O Triunfo da Vontade",
película histórica da polémica realizadora Leni Riefenstahl (1935).

Com Lusa
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Público.pt , 05-02-2009

A arte vence o nojo?

Ciclo

05.02.2009 - Alexandra Prado Coelho

É um momento de tensão. Em "Valquíria", o filme de Bryan Singer, o coronel Claus von Stauffenberg está na sala de Hitler,
tem na mão o "dossier" da Operação Valquíria e espera a assinatura do ditador - que estaria assim, sem o saber, a assinar a
sua sentença de morte. A alteração dos planos da Operação Valquíria deveria permitir aos oficiais alemães revoltosos
derrubar o regime depois de assassinar o "Führer". Stauffenberg espera, ansioso, a decisão. Hitler faz uma pausa, olha para a
capa do "dossier" onde se lê "Valquíria" ("Die Walküre" é o nome da ópera de Richard Wagner) e diz uma frase que terá
ficado para a História: "Não se pode compreender o nacional-socialismo sem se compreender Wagner".

Mas a paixão por Wagner conta apenas uma parte ínfima (e enganadora) da história da relação entre nazismo e cultura. O
ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações" (CCB entre 5 de Fevereiro e 1 de Março) conta outras partes dessa história,
mais complexa e contraditória - da ópera "Der Kaiser von Atlantis", composta por Viktor Ullman no campo de concentração
de Theresienstadt, até às imagens da aclamação de Hitler em Nuremberga, filmada por Leni Riefenstahl, passando pela
improvável história de amor entre o filósofo Martin Heidegger e a sua aluna judia Hannah Arendt e pelo enigmático caso do
escritor Ernst Jünger.

À medida que se foi tornando clara a natureza do regime nazi, a grande maioria dos intelectuais começou a abandonar a
Alemanha. Para escritores, artistas e pensadores, era impossível viver num país que os perseguia, onde 20 mil livros foram
queimados num auto-de-fé em 1933, e onde a cultura era vista exclusivamente como meio de propagar a ideologia
nacional-socialista. Para a grande maioria deles, a situação era insustentável. Mas não para todos.

"Deixem o Jünger em paz"

Ernst Jünger (1895-1998) é, para o presidente do CCB, António Mega Ferreira, "um dos casos mais fascinantes e
enigmáticos". Herói da I Guerra Mundial, foi o mais jovem oficial a receber a mais alta condecoração, a Pour le Mérite, em
1918, e durante a década seguinte ligou-se aos meios da extrema-direita alemã, escrevendo um livro, "Tempestades de Aço",
que "pode ser lido como uma exaltação da guerra".

E, no entanto, diz Mega - que, no ciclo, fará uma sessão sobre "O Caso Jünger" - "ele nunca é um nazi", apesar de também
nunca condenar publicamente a ideologia nazi. Enquanto os outros intelectuais deixavam o país, Jünger não só se manteve
no Exército alemão como fez parte das forças de ocupação de França. "Permaneceu em Paris durante os anos da guerra e
frequentou, sem visível incómodo, quer os seus camaradas de armas do Exército de ocupação, quer intelectuais como Jean
Cocteau". Curiosamente foi também, durante esse período, próximo de oficiais envolvidos na Operação Valquíria - embora
não haja indício de que tivesse tido conhecimento prévio dela.

Jünger consegue este feito de, em 1939, quando é mobilizado para servir na Wehrmacht, estar a escrever "Sobre as Falésias
de Mármore", livro "que, uma vez publicado, é lido como alegoria crítica do nazismo". E consegue o feito maior de
sobreviver no meio de tudo isto. "Quando o livro sai, conta-se que altos responsáveis nazis vão ter com Hitler e dizem-lhe
que a obra tem que ser proibida, ao que ele terá respondido: ´dDeixem o Jünger em paz´".

Mais tarde, já no final da guerra, quando as opiniões sobre Jünger se dividem entre os que o defendem e os que o acusam de
ter pactuado com o nazismo, mais uma vez "conta-se que terão dito ao [dramaturgo] Bertolt Brecht que era preciso
denunciar o Jünger e que ele terá dito: ´Deixem o Jünger em paz´". Verdadeira ou não, a história é significativa. "A obra
dele, que fala largamente sobre a tirania, é sempre lida nesta fronteira: há quem diga que foi um resistente no interior, e
quem o acuse de ter pactuado com o regime".

No seu diário, enquanto escreve "As Falésias de Mármore", Jünger manifesta um desejo impossível: que o livro não seja
lido como alegoria do nazismo. Terá também dito que quando o escreveu "não estava a pensar em Hitler, mas em alguma
coisa mais terrível que Hitler". O livro é, para Mega Ferreira, "uma obra que está, como ele pretendia, fora do tempo". E, se
o autor foi protegido, "é porque ambos os lados eram sensíveis ao facto de ele ser um extraordinário escritor".

Poderemos exigir a um intelectual que, para além de ser brilhante, seja consequente? Que os seus actos correspondam às
(que imaginamos serem) suas ideias? "Não. Aos intelectuais não se pode exigir nada. Há que julgá-los e avaliá-los por
diversos parâmetros, um dos quais é a exigência cívica. Mas não se lhes pode impor nada. Senão caímos nos intelectuais
orgânicos, ao serviço de um partido ou de uma causa. Não se pode".

"O amor vence o nojo"

Tão - ou mais - difícil de compreender é a história de amor entre Hannah Arendt e Martin Heidegger. "Tenho mais
perplexidades que respostas", confessa João Paulo Cotrim, que no dia 12 apresenta no CCB uma sessão sobre a
correspondência entre o filósofo e a aluna, que viria mais tarde a tornar-se uma estudiosa do totalitarismo e uma teórica
daquilo a que chamou "a banalidade do mal" a propósito, precisamente, do nazismo.

"Se esta fosse apenas uma história de amor entre um professor com 35 anos e uma jovem com 18, seria igual a muitas que
acontecem todos os dias nas universidades", diz. "A questão é que ela é judia, e ele tem um pensamento filosófico que se
aproxima muito do nazismo puro. Ele é nazi antes do nazismo".
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Por improvável que isso pareça, "a questão judia só é aflorada uma vez" nas cartas apaixonadas que os dois trocam durante
grande parte das suas vidas - numa primeira fase no início da relação, numa segunda quando se reencontram nos anos 50 por
iniciativa de Hannah e numa terceira em que a correspondência se torna mais "técnica, já no final da vida [ela, apesar de
mais nova, morre um ano antes dele, em 1975]. É ela quem o procura nos anos 50 [já depois da guerra], e a paixão
reacende-se quando ele volta a escrever-lhe cartas de amor extraordinárias".

Hannah Arendt sabia - era impossível não o saber - que Heidegger pertencera ao Partido Nazi, e que, enquanto reitor da
Universidade de Freiburg, cargo que aceitou em 1933, afastara alunos judeus das suas aulas e recusava-se a falar com
colegas judeus. Mas isso não a impediu, até ao fim da vida, de o defender.

"Por paradoxal que pareça, a resposta pode estar mesmo no amor", acredita Cotrim. "Ela pode ter achado que [a ligação ao
nazismo] foi um pecadilho, e que ele, como filósofo, devia viver retirado do mundo". A única explicação para entender esta
relação é que "ela coloca-o fora da questão do nazismo, vendo-o como um velho filósofo por quem se apaixonou". E, assim,
"o amor vence o nojo".

A perda da inocência

E será que a arte também vence o nojo? Somos capazes, ao ler as obras de Jünger e de Heidegger ou ao ver os filmes de
Leni Riefenstahl, de esquecer as suas ideias e de os ver apenas como excepcionais pensadores ou artistas?

Mega Ferreira separa os casos. Admirador de Jünger, sente-se "agoniado" perante os filmes da mulher que não só ajudou a
construir a estética nazi como se tornou, ela própria, ícone do Terceiro Reich. "São filmes horrorosamente belos. Mas,
pessoalmente, não consigo ultrapassar a repulsa. Irrita-me ainda mais porque são muito bem feitos, são muito bem lidas as
influências, nomeadamente as do cinema soviético dos primeiros tempos, e postas ao serviço de uma ideologia horrível
como a nazi".

Não se passa o mesmo com Wagner, por exemplo. "Há uma apropriação do Wagner pelo nazismo. É evidente que há nele
determinados traços, até alguns de anti-semitismo. Há, sobretudo, uma exaltação da germanidade. Mas não podemos
esquecer que Hitler sobe ao poder 50 anos depois da morte de Wagner. Não acho possível tentar retrospectivamente
encontrar nele as raízes do nazismo".

A música é, por outro lado, uma arte diferente do cinema ou da literatura. "Não estamos num universo com um código de
leitura imediato. Gosto imenso da música de Wagner e não considero que isso corresponda a alguma espécie de mal. Os
milhões de wagnerianos que existem no mundo não são nazis".

A arte (a pouca verdadeira que sobreviveu à visão nazi da cultura como instrumento da ideologia nacional-socialista) estará
assim - como o amor - para lá do horror? "Depois do Holocausto", lembra João Paulo Cotrim, "perdeu-se a inocência em
relação ao papel da arte na sociedade. Era suposto ela fazer-nos melhores. E não é necessariamente assim".
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Filmes, exposições, 
um concerto, conferên-
cias e uma ópera criada 
num campo de concen-
tração vão ser exibidos a 
partir de quinta-feira no 
ciclo “O Nazismo e a Cul-
tura: Confrontações”, no 
Centro Cultural de Be-
lém (CCB). A iniciativa 
decorre até 01 de Março 
e estrutura-se sobretu-
do sobre a ópera “Der 
Kaiser von Atlantis/O 
Imperador de Atlântida 
ou a Abdicação da Mor-
te” (1944), composta por 
Viktor Ullmann, com 
libreto de Peter Kien, 
explicou à Agência Lusa 
João Paulo Cotrim, con-
sultor do CCB para este 
projecto. Esta ópera teve 
a sua estreia em Portu-
gal em versão original 
e integral em Setembro 
de 2008 no Convento dos 
Capuchos, em Almada, 
no âmbito das comemo-
rações dos 450 anos da-
quele monumento. Tra-
ta-se de uma produção 

do Ginásio Ópera, com 
encenação e concepção 
cénica de João Maria 
de Freitas Branco, que 
também traduziu o ori-
ginal em língua alemã, 
e será interpretada pela 
Orquestra de Câmara 
do Ginásio Ópera e pelo 
corpo de baile Associa-
ção Gestos. João Paulo 
Cotrim recordou que “O 
Imperador de Atlântida” 
foi inicialmente escrita 
por Viktor Ullmann para 
ser interpretada em The-
resienstadt, considerado 
um campo de concentra-
ção “modelo” do norte da 
Checoslováquia, o que 
não chegou a acontecer. 
Devido ao seu carácter 
antibélico e anti-hitle-
riano, foi proibida pelas 
autoridades do campo e 
os autores - Ullmann e 
Peter Kien - foram trans-
feridos para Auschwitz, 
onde foram executados. 
A ópera narra a história 
de um homem poderoso 
que pretende dominar o 

mundo através da guer-
ra, mas vê os seus pla-
nos ameaçados porque 
até a Morte se recusa a 
colaborar com ele. ”Esta 
ópera cumpriu na altura 
o seu papel de questio-
nar uma realidade que 
a circundava. No caso, 
a horrível realidade do 
regime nazi”, salientou 
João Paulo Cotrim so-
bre a obra e o seu papel 
histórico e cultural. A 
partir desta ópera “ten-
tou-se estruturar um 
ciclo com várias lingua-
gens e perspectivas, com 
momentos musicais, 
conversas, conferências 
e uma exposição de foto-
grafias sobre arquitectu-
ra”. O ciclo começa com 
a conferência “Atlanti-
kwall”, por Alberto Ruiz 
de Samaniego, direc-
tor da Fundación Luis 
Seoane, pelas 18:00, na 
Sala de Leitura do CCB. 
Uma hora mais tarde é 
inaugurada a exposição 
“Atlantikwall - A Arqui-

tectura do Medo”, criada 
por José Froján e Maria 
Fernández Rebullido, 
também da Fundación 
Luis Seoane, com 33 fo-
tografias de edificações 
em betão armado criadas 
entre 1941 e 1944 pelos 
exércitos de ocupação 
do III Reich desde a Es-
candinávia até aos Piri-
néus. Nas conferências, 
o público poderá ouvir 
Teresa Serudya sobre 
“Thomas Mann, uma 
voz dissidente”, António 
Mega Ferreira, sobre 
“O Caso Jünger”, leitu-
ra de correspondência 
entre Hannah Arendt e 
Martin Heidegger, sobre 
a relação entre a inte-
lectual judia e o filósofo 
alemão que manteve um 
estreito contacto com o 
regime nazi. No âmbi-
to do ciclo, a Orquestra 
de Câmara Portuguesa 
tocará a 15 de Fevereiro 
“Verboten/Nicht Ver-
boten” (Proibido/Não 
Proibido), interpretan-

do obras de Hartmann, 
Strauss, Klein, Wagner 
e Haas. Um ciclo de ci-
nema atravessará o 
evento com a exibição 
de seis filmes que per-
correm um período des-
de 1955 até 1993, desde 
“Noite e Nevoeiro”, de 
Alain Resnais, “O Ovo 
da Serpente”, de Ingmar 

Bergman (1977), “A Vida 
Maravilhosa e Horrível 
de Leni Riefenstahl”, de 
Ray Müller (1993), e “O 
Triunfo da Vontade”, 
película histórica da po-
lémica realizadora Leni 
Riefenstahl (1935). Este 
ciclo é comissariado 
pelo crítico de cinema 
João Lopes.

Ciclo “Nazismo e Cultura” inclui ópera, 
cinema, exposições e conferências
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País Positivo.org , 04-02-2009

Ciclo "Nazismo e Cultura" inclui ópera, cinema, exposições e conferências no CCB

04-Fev-2009

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
amanhã (5) no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém.

A iniciativa decorre até 01 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da Checoslováquia, o que não
chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18:00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jünger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.
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Renascença.pt , 04-02-2009

"Nazismo e Cultura" no CCB

Ciclo

04-02-2009 6:20

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
dia 5 no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 1 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou João Paulo
Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

Devido ao seu carácter anti-bélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

A partir desta ópera "tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas.

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18h00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jünger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

Cx
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RFM Online.pt , 04-02-2009

"Nazismo e Cultura" no CCB

04-02-2009 6:20

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
dia 5 no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 1 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou João Paulo
Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

Devido ao seu carácter anti-bélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

A partir desta ópera "tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas.

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18h00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jünger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).
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Diário Digital.pt , 03-02-2009

CCB: Nazismo «pode voltar», diz João Paulo Cotrim

terça-feira, 3 de Fevereiro de 2009 | 09:07

O ciclo O Nazismo e a Cultura: Confrontações, que começa quinta-feira no Centro Cultural de Belém (CCB), em Lisboa,
servirá para levantar junto do público questões como: a cultura pode ajudar a livrar-nos dos totalitarismos?.

Esta é uma das interrogações lançada pelo consultor do ciclo, João Paulo Cotrim que, em declarações à Agência Lusa,
sublinhou a importância de reflectir sobre uma realidade histórica da qual, infelizmente, não estamos livres de nos voltar a
acontecer.

Filmes, uma exposição sobre a arquitectura nazi, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de
concentração, vão ser apresentados no âmbito deste projecto do CCB que decorre até 01 de Março.

Sobre a forma como lidaram as figuras da cultura alemã durante o regime nazi, João Paulo Cotrim citou os casos de
criadores que combateram o regime, como Viktor Ullmann e Peter Kien, que acabaram por ser executados, e, por outro lado,
da polémica actriz e realizadora Leni Riefenstahl, cujo génio foi considerado crucial para a ascensão do regime.

Quando a cultura é dominada pela política, deixa de ser cultura e passa a ser propaganda?, é outras das questões que o
consultor do ciclo considera que deve ser suscitada e debatida. Por outro lado, comentou que talvez este tenha sido o
momento histórico em que a cultura terá perdido a inocência: aqui se verificou como uma nação com um povo culto ficou na
histórica como palco de uma barbárie. Afinal, um homem culto poderia ser, ao mesmo tempo, apreciador de Schumann
[compositor] e dar ordens para queimar seres humanos.

Além do extermínio de seres humanos, é assustador como um país culto consegue destruir parte do seu património por um
determinado delírio, comentou ainda sobre os 20 mil livros queimados e outras obras de arte, como escultura e pintura,
destruídas por serem consideradas degeneradas.

Questionado sobre o impacto do regime na cultura portuguesa na época, João Paulo Cotrim observou que, apesar do
nazismo ter contribuído para um fechamento cultural na Alemanha, em Portugal pode ter contribuído para uma abertura,
devido ao cosmopolistismo que se viveu, sobretudo na capital. Com a posição simpatizante do regime, mas oficialmente
neutra de Salazar, Lisboa foi ponto de passagem de milhares de pessoas fugidas ao regime nazi.

O ciclo O Nazismo e a Cultura: Confrontações inclui a apresentação, a 7 e 8 de Fevereiro, da ópera Der Kaiser von
Atlantis/O Imperador de Atlântida ou a Abdicação da Morte (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter
Kien. A Orquestra de Câmara Portuguesa tocará, a 15 de Fevereiro, Verboten/Nicht Verboten (Proibido/Não Proibido),
interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento, com a exibição de seis filmes, que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde Noite e Nevoeiro, de Alain Resnais, O Ovo da Serpente, de Ingmar Bergman (1977), A Vida Maravilhosa e Horrível
de Leni Riefenstahl, de Ray Müller (1993), e O Triunfo da Vontade, película histórica da polémica realizadora Leni
Riefenstahl (1935).

Diário Digital / Lusa
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Diário Digital.pt , 03-02-2009

CCB: Ciclo «Nazismo e Cultura» arranca quinta-feira

terça-feira, 3 de Fevereiro de 2009 | 08:59

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
quinta-feira no ciclo O Nazismo e a Cultura: Confrontações, no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 01 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento. Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com
encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que também traduziu o original em língua alemã, e será
interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que O Imperador de Atlântida foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser interpretada
em Theresienstadt, considerado um campo de concentração modelo do norte da Checoslováquia, o que não chegou a
acontecer. Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores -
Ullmann e Peter Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele. Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma
realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do regime nazi, salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu
papel histórico e cultural.

A partir desta ópera tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais, conversas,
conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura.

O ciclo começa com a conferência Atlantikwall, por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane, pelas
18:00, na Sala de Leitura do CCB. Uma hora mais tarde, é inaugurada a exposição Atlantikwall - A Arquitectura do Medo,
criada por José Froján e Maria Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações
em betão armado criadas entre 1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre Thomas Mann, uma voz dissidente, António Mega Ferreira,
sobre O Caso Jünger, leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a intelectual
judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro Verboten/Nicht Verboten (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.Um ciclo de cinema atravessará o evento com a
exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993, desde Noite e Nevoeiro, de Alain Resnais, O Ovo da
Serpente, de Ingmar Bergman (1977), A Vida Maravilhosa e Horrível de Leni Riefenstahl, de Ray Müller (1993), e O
Triunfo da Vontade, película histórica da polémica realizadora Leni Riefenstahl (1935).Este ciclo é comissariado pelo
crítico de cinema João Lopes.

Diário Digital / Lusa
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Expresso.pt , 03-02-2009

CCB: Ciclo "Nazismo e Cultura" inclui ópera, cinema, exposições e conferências (c/áudio)

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão
ser exibidos a partir de quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

Lusa

7:00Terça-feira, 3 de Fev de 2009

*** Serviço áudio disponível em www.lusa.pt ***

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão
ser exibidos a partir de quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 01 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da Checoslováquia, o que não
chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

"Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi", salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu papel histórico e cultural.

A partir desta ópera "tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais,
conversas, conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura".

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18:00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jünger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.

AG.

Lusa/Fim

19



Expresso.pt , 03-02-2009

CCB: Nazismo pode voltar - João Paulo Cotrim (c/áudio)

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", que começa quinta-feira no Centro Cultural de
Belém (CCB), servirá para levantar junto do público questões como: "a cultura pode ajudar a livrar-nos dos totalitarismos?".

Lusa

7:00Terça-feira, 3 de Fev de 2009

*** Serviço áudio disponível em www.lusa.pt ***

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", que começa quinta-feira no Centro Cultural de
Belém (CCB), servirá para levantar junto do público questões como: "a cultura pode ajudar a livrar-nos dos totalitarismos?".

Esta é uma das interrogações lançada pelo consultor do ciclo, João Paulo Cotrim que, em declarações à Agência Lusa,
sublinhou a importância de reflectir sobre uma realidade histórica "da qual, infelizmente, não estamos livres de nos voltar a
acontecer".

Filmes, uma exposição sobre a arquitectura nazi, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de
concentração, vão ser apresentados no âmbito deste projecto do CCB que decorre até 01 de Março.

Sobre a forma como lidaram as figuras da cultura alemã durante o regime nazi, João Paulo Cotrim citou os casos de
criadores que combateram o regime, como Viktor Ullmann e Peter Kien, que acabaram por ser executados, e, por outro lado,
da polémica actriz e realizadora Leni Riefenstahl, cujo génio foi considerado crucial para a ascensão do regime.

"Quando a cultura é dominada pela política, deixa de ser cultura e passa a ser propaganda?", é outras das questões que o
consultor do ciclo considera que deve ser suscitada e debatida.

Por outro lado, comentou que talvez este tenha sido o momento histórico em que a cultura terá perdido a inocência: "aqui se
verificou como uma nação com um povo culto ficou na histórica como palco de uma barbárie. Afinal, um homem culto
poderia ser, ao mesmo tempo, apreciador de Schumann [compositor] e dar ordens para queimar seres humanos".

"Além do extermínio de seres humanos, é assustador como um país culto consegue destruir parte do seu património por um
determinado delírio", comentou ainda sobre os 20 mil livros queimados e outras obras de arte como escultura e pintura
destruídas por serem consideradas degeneradas.

Questionado sobre o impacto do regime na cultura portuguesa na época, João Paulo Cotrim observou que, apesar do
nazismo ter contribuído para um fechamento cultural na Alemanha, em Portugal "pode ter contribuído para uma abertura
devido ao cosmopolistismo que se viveu, sobretudo na capital".

Com a posição simpatizante do regime mas oficialmente neutra de Salazar, Lisboa foi ponto de passagem de milhares de
pessoas fugidas ao regime nazi.

O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações" inclui a apresentação, a 07 e 08 de Fevereiro, da ópera "Der Kaiser von
Atlantis/O Imperador de Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter
Kien.

A Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não Proibido),
interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

AG.

Lusa/Fim

20



Lusa.pt , 03-02-2009

CCB: Ciclo "Nazismo e Cultura" inclui ópera, cinema, exposições e conferências

03 de Fevereiro de 2009, 07:00

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão
ser exibidos a partir de quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 01 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da Checoslováquia, o que não
chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

"Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi", salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu papel histórico e cultural.

A partir desta ópera "tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais,
conversas, conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura".

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18:00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jünger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.
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CCB: Nazismo pode voltar - João Paulo Cotrim

03 de Fevereiro de 2009, 07:00

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", que começa quinta-feira no Centro Cultural de
Belém (CCB), servirá para levantar junto do público questões como: "a cultura pode ajudar a livrar-nos dos totalitarismos?".

Esta é uma das interrogações lançada pelo consultor do ciclo, João Paulo Cotrim que, em declarações à Agência Lusa,
sublinhou a importância de reflectir sobre uma realidade histórica "da qual, infelizmente, não estamos livres de nos voltar a
acontecer".

Filmes, uma exposição sobre a arquitectura nazi, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de
concentração, vão ser apresentados no âmbito deste projecto do CCB que decorre até 01 de Março.

Sobre a forma como lidaram as figuras da cultura alemã durante o regime nazi, João Paulo Cotrim citou os casos de
criadores que combateram o regime, como Viktor Ullmann e Peter Kien, que acabaram por ser executados, e, por outro lado,
da polémica actriz e realizadora Leni Riefenstahl, cujo génio foi considerado crucial para a ascensão do regime.

"Quando a cultura é dominada pela política, deixa de ser cultura e passa a ser propaganda?", é outras das questões que o
consultor do ciclo considera que deve ser suscitada e debatida.

Por outro lado, comentou que talvez este tenha sido o momento histórico em que a cultura terá perdido a inocência: "aqui se
verificou como uma nação com um povo culto ficou na histórica como palco de uma barbárie. Afinal, um homem culto
poderia ser, ao mesmo tempo, apreciador de Schumann [compositor] e dar ordens para queimar seres humanos".

"Além do extermínio de seres humanos, é assustador como um país culto consegue destruir parte do seu património por um
determinado delírio", comentou ainda sobre os 20 mil livros queimados e outras obras de arte como escultura e pintura
destruídas por serem consideradas degeneradas.

Questionado sobre o impacto do regime na cultura portuguesa na época, João Paulo Cotrim observou que, apesar do
nazismo ter contribuído para um fechamento cultural na Alemanha, em Portugal "pode ter contribuído para uma abertura
devido ao cosmopolistismo que se viveu, sobretudo na capital".

Com a posição simpatizante do regime mas oficialmente neutra de Salazar, Lisboa foi ponto de passagem de milhares de
pessoas fugidas ao regime nazi.

O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações" inclui a apresentação, a 07 e 08 de Fevereiro, da ópera "Der Kaiser von
Atlantis/O Imperador de Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter
Kien.

A Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não Proibido),
interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).
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Ciclo “Nazismo e Cultura” até Março 
Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num 
campo de concentração vão ser exibidos, a partir de quinta-feira, no ciclo 
“O Nazismo e a Cultura: Confrontações”, no Centro Cultural de Belém 
(CCB).
A iniciativa decorre até 1 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera 
“Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de Atlântida ou a Abdicação da Mor-
te”, de 1944, composta por Viktor Ullmann, como explicou à agência Lusa 
João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.
O ciclo começa com a conferência “Atlantikwall”, por Alberto Ruiz de Sa-
maniego, director da Fundación Luis Seoane.
Na quinta-feira é, também, inaugurada a exposição “Atlantikwall - A Ar-
quitectura do Medo”, criada por José Froján e Maria Fernández Rebullido, 
com 33 fotografi as de edifi cações criadas entre 1941 e 1944 pelos exércitos 
de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.
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Lisboa: ciclo "Nazismo e Cultura" começa na quinta-feira no CCB

A iniciativa decorre durante o mês de Fevereiro

03.02.2009 - 09h10Lusa

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 1 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Lusa João
Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera estreou-se em Portugal na versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos do convento.

A produção está a cargo do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã. A música será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo
corpo de baile Associação Gestos.

A cultura e a política

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da antiga Checoslováquia, o que
não chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

"Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar a realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi", salientou João Paulo Cotrim.

A partir desta ópera "tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais,
conversas, conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura".

Para Cotrim este ciclo é um espaço de reflexão que quer dar respostas a questões como: "Pode a cultura ajudar a livrar-nos
dos totalitarismos?" ou "Quando a cultura é dominada pela política, deixa de ser cultura e passa a ser propaganda?"

Sobre a forma como lidaram as figuras da cultura alemã durante o regime nazi, João Paulo Cotrim citou os casos de
criadores, como Viktor Ullmann e Peter Kien, que acabaram por ser executados pela sua oposição ao regime, mas também
lembrou que o génio da polémica actriz e realizadora Leni Riefenstahl, foi considerado crucial para a ascensão do regime.

Por isso, esta época, foi para Cotrim, o marcar da perda da inocência: "aqui se verificou como uma nação como um povo
culto ficou na Histórica como palco de uma barbárie. Afinal, um homem culto poderia ser, ao mesmo tempo, apreciador de
Schumann [compositor] e dar ordens para queimar seres humanos". Estas são as razões que levam Cotrim a acreditar que o
nazismo é uma realidade "da qual, infelizmente, não estamos livres de nos voltar a acontecer".

Conferências, leituras, música, cinema e exposição

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18h00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá assisir à dissertação deTeresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente",
António Mega Ferreira sobre " O Caso Jünger" e ouvir ainda a leitura da correspondência entre a intelectual judia, Hannah
Arendt e o filósofo alemão, Martin Heidegger, este último que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Será ainda exibido um ciclo de cinema que conta com seis filmes :"O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica
realizadora Leni Riefenstahl (1935), "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais (1956),

"O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977) e "A Vida Maravilhosa e Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller.
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Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.
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CCB: Nazismo pode voltar - João Paulo Cotrim

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", que começa quinta-feira no Centro Cultural de
Belém (CCB), servirá para levantar junto do público questões como: "a cultura pode ajudar a livrar-nos dos totalitarismos?".

Esta é uma das interrogações lançada pelo consultor do ciclo, João Paulo Cotrim que, em declarações à Agência Lusa,
sublinhou a importância de reflectir sobre uma realidade histórica "da qual, infelizmente, não estamos livres de nos voltar a
acontecer".

Filmes, uma exposição sobre a arquitectura nazi, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de
concentração, vão ser apresentados no âmbito deste projecto do CCB que decorre até 01 de Março.

Sobre a forma como lidaram as figuras da cultura alemã durante o regime nazi, João Paulo Cotrim citou os casos de
criadores que combateram o regime, como Viktor Ullmann e Peter Kien, que acabaram por ser executados, e, por outro lado,
da polémica actriz e realizadora Leni Riefenstahl, cujo génio foi considerado crucial para a ascensão do regime.

"Quando a cultura é dominada pela política, deixa de ser cultura e passa a ser propaganda?", é outras das questões que o
consultor do ciclo considera que deve ser suscitada e debatida.

Por outro lado, comentou que talvez este tenha sido o momento histórico em que a cultura terá perdido a inocência: "aqui se
verificou como uma nação com um povo culto ficou na histórica como palco de uma barbárie. Afinal, um homem culto
poderia ser, ao mesmo tempo, apreciador de Schumann [compositor] e dar ordens para queimar seres humanos".

"Além do extermínio de seres humanos, é assustador como um país culto consegue destruir parte do seu património por um
determinado delírio", comentou ainda sobre os 20 mil livros queimados e outras obras de arte como escultura e pintura
destruídas por serem consideradas degeneradas.

Questionado sobre o impacto do regime na cultura portuguesa na época, João Paulo Cotrim observou que, apesar do
nazismo ter contribuído para um fechamento cultural na Alemanha, em Portugal "pode ter contribuído para uma abertura
devido ao cosmopolistismo que se viveu, sobretudo na capital".

Com a posição simpatizante do regime mas oficialmente neutra de Salazar, Lisboa foi ponto de passagem de milhares de
pessoas fugidas ao regime nazi.

O ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações" inclui a apresentação, a 07 e 08 de Fevereiro, da ópera "Der Kaiser von
Atlantis/O Imperador de Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter
Kien.

A Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não Proibido),
interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).
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CCB: Ciclo "Nazismo e Cultura" inclui ópera, cinema, exposições e conferências

Lisboa, 03 Fev (Lusa) - Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão
ser exibidos a partir de quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

A iniciativa decorre até 01 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da Checoslováquia, o que não
chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

"Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi", salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu papel histórico e cultural.

A partir desta ópera "tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais,
conversas, conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura".

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18:00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jünger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Müller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.
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Ciclo "Nazismo e Cultura" no CCB até 1 de Março

Publicação: 03-02-2009 08:14    |   Última actualização: 03-02-2009 08:28Ópera, cinema, exposições e conferências

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
quinta-feira no ciclo "O Nazismo e a Cultura: Confrontações", no Centro Cultural de Belém (CCB).

Lusa

A iniciativa decorre até 1 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera "Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte" (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que "O Imperador de Atlântida" foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser
interpretada em Theresienstadt, considerado um campo de concentração "modelo" do norte da Checoslováquia, o que não
chegou a acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

"Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi", salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu papel histórico e cultural.

A partir desta ópera"tentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais, conversas,
conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura".

O ciclo começa com a conferência "Atlantikwall", por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane,
pelas 18h00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição "Atlantikwall - A Arquitectura do Medo", criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre "Thomas Mann, uma voz dissidente", António Mega
Ferreira, sobre "O Caso Jnger", leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a
intelectual judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro "Verboten/Nicht Verboten" (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde "Noite e Nevoeiro", de Alain Resnais, "O Ovo da Serpente", de Ingmar Bergman (1977), "A Vida Maravilhosa e
Horrível de Leni Riefenstahl", de Ray Mller (1993), e "O Triunfo da Vontade", película histórica da polémica realizadora
Leni Riefenstahl (1935).

Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.
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Ciclo ´Nazismo e Cultura´ inclui ópera, cinema, exposições e conferências

CCB

Filmes, exposições, um concerto, conferências e uma ópera criada num campo de concentração vão ser exibidos a partir de
quinta-feira no ciclo O Nazismo e a Cultura: Confrontações, no Centro Cultural de Belém (CCB)

A iniciativa decorre até 01 de Março e estrutura-se sobretudo sobre a ópera Der Kaiser von Atlantis/O Imperador de
Atlântida ou a Abdicação da Morte (1944), composta por Viktor Ullmann, com libreto de Peter Kien, explicou à Agência
Lusa João Paulo Cotrim, consultor do CCB para este projecto.

Esta ópera teve a sua estreia em Portugal em versão original e integral em Setembro de 2008 no Convento dos Capuchos, em
Almada, no âmbito das comemorações dos 450 anos daquele monumento.

Trata-se de uma produção do Ginásio Ópera, com encenação e concepção cénica de João Maria de Freitas Branco, que
também traduziu o original em língua alemã, e será interpretada pela Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera e pelo corpo de
baile Associação Gestos.

João Paulo Cotrim recordou que O Imperador de Atlântida foi inicialmente escrita por Viktor Ullmann para ser interpretada
em Theresienstadt, considerado um campo de concentração ´modelo´ do norte da Checoslováquia, o que não chegou a
acontecer.

Devido ao seu carácter antibélico e anti-hitleriano, foi proibida pelas autoridades do campo e os autores - Ullmann e Peter
Kien - foram transferidos para Auschwitz, onde foram executados.

A ópera narra a história de um homem poderoso que pretende dominar o mundo através da guerra, mas vê os seus planos
ameaçados porque até a Morte se recusa a colaborar com ele.

Esta ópera cumpriu na altura o seu papel de questionar uma realidade que a circundava. No caso, a horrível realidade do
regime nazi, salientou João Paulo Cotrim sobre a obra e o seu papel histórico e cultural.

A partir desta óperatentou-se estruturar um ciclo com várias linguagens e perspectivas, com momentos musicais, conversas,
conferências e uma exposição de fotografias sobre arquitectura.

O ciclo começa com a conferência Atlantikwall, por Alberto Ruiz de Samaniego, director da Fundación Luis Seoane, pelas
18h00, na Sala de Leitura do CCB.

Uma hora mais tarde é inaugurada a exposição Atlantikwall - A Arquitectura do Medo, criada por José Froján e Maria
Fernández Rebullido, também da Fundación Luis Seoane, com 33 fotografias de edificações em betão armado criadas entre
1941 e 1944 pelos exércitos de ocupação do III Reich desde a Escandinávia até aos Pirinéus.

Nas conferências, o público poderá ouvir Teresa Serudya sobre Thomas Mann, uma voz dissidente, António Mega Ferreira,
sobre O Caso Jünger, leitura de correspondência entre Hannah Arendt e Martin Heidegger, sobre a relação entre a intelectual
judia e o filósofo alemão que manteve um estreito contacto com o regime nazi.

No âmbito do ciclo, a Orquestra de Câmara Portuguesa tocará a 15 de Fevereiro Verboten/Nicht Verboten (Proibido/Não
Proibido), interpretando obras de Hartmann, Strauss, Klein, Wagner e Haas.

Um ciclo de cinema atravessará o evento com a exibição de seis filmes que percorrem um período desde 1955 até 1993,
desde Noite e Nevoeiro, de Alain Resnais, O Ovo da Serpente, de Ingmar Bergman (1977), A Vida Maravilhosa e Horrível
de Leni Riefenstahl, de Ray Müller (1993), e O Triunfo da Vontade, película histórica da polémica realizadora Leni
Riefenstahl (1935).

Este ciclo é comissariado pelo crítico de cinema João Lopes.

Lusa/SOL
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Público.pt , 02-02-2009

O Imperador de Atlantis

Depois da estreia no Convento dos Capuchos (Almada), no ano passado, "O Imperador de Atlantis" é apresentado em
Lisboa pela Orquestra do Ginásio Ópera, na sua versão integral e original. Está em cena no CCB nos dias 7 e 8 de Fevereiro,
como parte do ciclo "O Nazismo e A Cultura: Confrontações".

Com o título original "Der Kaiser von Atlantis", foi composta por Viktor Ullman e tem libreto de Peter Kien. O tema
pacifista resulta do contexto da criação. A ópera foi concebida em 1944, quando os dois artistas se encontravam detidos no
campo de concentração nazi de Terezín (actual República Checa), onde pretendiam apresentar a obra. O espectáculo chegou
a ser ensaiado, mas acabou por ser cancelado pelas autoridades alemãs. Os autores seriam transferidos para Auschwitz
(Polónia), onde viriam a falecer sem nunca verem a sua transposição para o palco. A estreia só aconteceu em 1975, em
Amesterdão (Holanda).

Com direcção musical de Jean Sebastien Bereau e encenação de João Maria de Freitas Branco, a ópera conta com as vozes
de José Corvelo, Pedro Correia, João Oliveira, Teresa Cardoso de Menezes, Madalena Paiva Boléo e Maria João Alves.

PUBLICO.PT

TELEFONE

213612400

LOCAL

Lisboa, Centro Cultural de Belém - Praça do Império

HORARIOS

De 07-02-2009 a 08-02-2009

Sábado às 21h00

Domingo às 16h00

PREÇO

17? a 20? (sujeito a descontos).

OBSERVAÇÕES

No Pequeno Auditório. Ciclo O Nazismo e A Cultura: Confrontações. M/12.

COMPOSITOR/ES

Vicktor Ullman

ENCENADOR/ES

João Maria de Freitas Branco

INTÉRPRETE/S

Corpo de Baile Associação Gestos

ORQUESTRA/S

Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera

SOLISTA/S

Teresa Cardoso de Menezes (soprano), Pedro Correia (barítono), Madalena Paiva Boléo (meio-soprano), José Corvelo
(barítono), João Oliveira (baixo), Mário João Alves (tenor)

DIRECÇÃO MUSICAL

Jean Sebastian Bereau

Se algum destes dados não estiver correcto,.
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Público.pt , 30-01-2009

O Imperador de Atlantis

Depois da estreia no Convento dos Capuchos (Almada), no ano passado, "O Imperador de Atlantis" é apresentado no CCB
(Lisboa), pela Orquestra do Ginásio Ópera, na sua versão integral e original. Está em cena nos dias 7 e 8 de Fevereiro, como
parte do ciclo "O Nazismo e A Cultura: Confrontações".

Com o título original "Der Kaiser von Atlantis", foi composta por Vicktor Ullman e tem libreto de Peter Kien. O tema
pacifista resulta do contexto da criação. A ópera foi concebida em 1944, quando os dois artistas se encontravam detidos no
campo de concentração nazi de Theresienstadt (actual República Checa), onde pretendiam apresentar a obra. O espectáculo
chegou a ser ensaiado, mas acabou por ser cancelado pelas autoridades alemãs. Os autores seriam transferidos para
Auschwitz (Polónia), onde viriam a falecer sem nunca verem a sua transposição para o palco. A estreia só aconteceu em
1975, em Amesterdão (Holanda).

Com direcção musical de Jean Sebastien Bereau e encenação de João Maria de Freiras Branco, a ópera conta com as vozes
de José Corvelo, Pedro Correia, João Oliveira, Teresa Cardoso de Menezes, Madalena Paiva Boléo e Maria João Alves.

PUBLICO.PT

TELEFONE

213612400

LOCAL

Lisboa, Centro Cultural de Belém - Praça do Império

HORARIOS

De 07-02-2009 a 08-02-2009

Sábado às 21h00

Domingo às 16h00

PREÇO

17? a 20? (sujeito a descontos).

OBSERVAÇÕES

No Pequeno Auditório. Ciclo O Nazismo e A Cultura: Confrontações. M/12.

COMPOSITOR/ES

Vicktor Ullman

ENCENADOR/ES

João Maria de Freitas Branco

INTÉRPRETE/S

Corpo de Baile Associação Gestos

ORQUESTRA/S

Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera

SOLISTA/S

Teresa Cardoso de Menezes (soprano), Pedro Correia (barítono), Madalena Paiva Boléo (meio-soprano), José Corvelo
(barítono), João Oliveira (baixo), Mário João Alves (tenor)

DIRECÇÃO MUSICAL

Jean Sebastian Bereau

Se algum destes dados não estiver correcto,.
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Público.pt , 30-01-2009

O Imperador de Atlantis

Depois da estreia no Convento dos Capuchos (Almada), no ano passado, "O Imperador de Atlantis" é apresentado no CCB
(Lisboa), pela Orquestra do Ginásio Ópera, na sua versão integral e original. Está em cena nos dias 7 e 8 de Fevereiro, como
parte do ciclo "O Nazismo e A Cultura: Confrontações".

Com o título original "Der Kaiser von Atlantis", foi composta por Vicktor Ullman e tem libreto de Peter Kien. O tema
pacifista resulta do contexto da criação. A ópera foi concebida em 1944, quando os dois artistas se encontravam detidos no
campo de concentração nazi de Theresienstadt (actual República Checa), onde pretendiam apresentar a obra. O espectáculo
chegou a ser ensaiado, mas acabou por ser cancelado pelas autoridades alemãs. Os autores seriam transferidos para
Auschwitz (Polónia), onde viriam a falecer sem nunca verem a sua transposição para o palco. A estreia só aconteceu em
1975, em Amesterdão (Holanda).

Com direcção musical de Jean Sebastien Bereau e encenação de João Maria de Freitas Branco, a ópera conta com as vozes
de José Corvelo, Pedro Correia, João Oliveira, Teresa Cardoso de Menezes, Madalena Paiva Boléo e Maria João Alves.

PUBLICO.PT

TELEFONE

213612400

LOCAL

Lisboa, Centro Cultural de Belém - Praça do Império

HORARIOS

De 07-02-2009 a 08-02-2009

Sábado às 21h00

Domingo às 16h00

PREÇO

17? a 20? (sujeito a descontos).

OBSERVAÇÕES

No Pequeno Auditório. Ciclo O Nazismo e A Cultura: Confrontações. M/12.

COMPOSITOR/ES

Vicktor Ullman

ENCENADOR/ES

João Maria de Freitas Branco

INTÉRPRETE/S

Corpo de Baile Associação Gestos

ORQUESTRA/S

Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera

SOLISTA/S

Teresa Cardoso de Menezes (soprano), Pedro Correia (barítono), Madalena Paiva Boléo (meio-soprano), José Corvelo
(barítono), João Oliveira (baixo), Mário João Alves (tenor)

DIRECÇÃO MUSICAL

Jean Sebastian Bereau

Se algum destes dados não estiver correcto,.
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Público.pt , 28-01-2009

O Imperador de Atlantis

Depois da estreia no Convento dos Capuchos (Almada), no ano passado, "O Imperador de Atlantis" é apresentado no CCB
(Lisboa), pela Orquestra do Ginásio Ópera, na sua versão integral e original. Está em cena nos dias 7 e 8 de Fevereiro, como
parte do ciclo "O Nazismo e A Cultura: Confrontações".

Com o título original "Der Kaiser von Atlantis", foi composta por Vicktor Ullman e tem libreto de Peter Kien. O tema
pacifista resulta do contexto da criação. A ópera foi concebida em 1944, quando os dois artistas se encontravam detidos no
campo de concentração nazi de Theresienstadt (actual República Checa), onde pretendiam apresentar a obra. O espectáculo
chegou a ser ensaiado, mas acabou por ser cancelado pelas autoridades alemãs. Os autores seriam transferidos para
Auschwitz (Polónia), onde viriam a falecer sem nunca verem a sua transposição para o palco. A estreia só aconteceu em
1975, em Amesterdão (Holanda).

Com direcção musical de Jean Sebastien Bereau e encenação de João Maria de Freiras Branco, a ópera conta com as vozes
de José Corvelo, Pedro Correia, João Oliveira, Teresa Cardoso de Menezes, Madalena Paiva Boléo e Maria João Alves.

PUBLICO.PT

TELEFONE

213612400

LOCAL

Lisboa, Centro Cultural de Belém - Praça do Império

HORARIOS

De 07-02-2009 a 08-02-2009

Sábado às 21h00

Domingo às 16h00

PREÇO

17? a 20? (sujeito a descontos).

OBSERVAÇÕES

No Pequeno Auditório. Ciclo O Nazismo e A Cultura: Confrontações. M/12.

COMPOSITOR/ES

Vicktor Ullman

ENCENADOR/ES

João Maria de Freitas Branco

ORQUESTRA/S

Orquestra de Câmara do Ginásio Ópera

SOLISTA/S

Teresa Cardoso de Menezes (soprano), Pedro Correia (barítono), Madalena Paiva Boléo (meio-soprano), José Corvelo
(barítono), João Oliveira (baixo), Mário João Alves (tenor)

DIRECÇÃO MUSICAL

Jean Sebastian Bereau

Se algum destes dados não estiver correcto,.
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